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1.0 APRESENTAçÃO

';- t/ i
Este relatório têm como finalidaoe aores.ntâÍ, de foÍma dara e objetiva, o conjunto de proietos do lmplantaça-o do $ewirtema
d€ Contentorês Sotorrados 2m'elétrica dupla (orgânico e Reciclável) do munlcípio dê TauíCE, reuniído as informa{e\
indispenúveis para adequada execuçáo das intervenções.

O objeüvo principâl é suprir carêncas esEuüJrais e funcionais relacionadas à gesEo de resíduos solidos no espaço urbano,
assegurando condi@s adequadas de h liene, organizâ@, acessibilidâde e salubÍidade, com impaclos diÍetos na qualidade de vida
da população.

As inteÍvenÉes propostas abrangenr
. lmplântaçáo de lixeiras suble'râneas para armazenamento adequado de residuos orgânios e recidáveis, reduzindo a

poluifo visuale a ocupaçào ,r: espaço público;

. Melhoda das condi@s san lar as, com §stemas estanques que minimizam odores, vazamentos s a proliferaÉo de vetores
urbanos;

. ReorganizaÉo dos pontos d-. coleta, otimizando a drojlaÉo de pedestres e veiculos, qualificando calçadas e áreas
públicas e promovendo ma or eficiência opGracional na coleta de resíduos.

. A exeoição dâs obras devera lbseryar Íigorosamente as normas técnicas vigentes dâ ABNT, a Lei 14.133/21, bem como
o editâl e seus respectrvos â1exos, induindo proj€tos, especificaçôes, danilhâs orçamentárias e cÍonogramas físicG
financeims.

O Íelatório tem como íinalidades:

. Apresentar a soluçâo técn ca rdotada pala a implantaÉo do sislema de coletâ subteÍrâneo de resíduos, consiierando

critérios de viabilidade tecn rca operâcional e de integraÉo ao espaço uÍbanoi
. Fomêcer infoÍma@s técn cas necessárias à coneta êxêcuÉo da implantaÉo, induindo diretÍizes construtivas, etapas de

instalação e rEui§tos operac onais do sistema;

. Disponibilizar peças grafcas ,remorial descriüvo e especficações técnicas do equipamento e de sua implantaÉo.

0 presenle relatorio foi elaborado em ccirformidade com as noÍmas táyricas aplicáveis e com as diretúes do fomec€dor do sistema,

bem como mm as normas da ABNT, est'ufurando-se nos seguintês capitulos:

. 1.0 Apresentaçâo: apresentâ os objeüvos, a finalftlade e a organizaÉo estrutural do presente Relatório
Técnim

o 2.0 Equipe Técnica dê Proieto: responsávelpelo presênte Rêlâtório;
o 3.0 Localização e SituaÉo: descreve a localização do Município e das árêas destinadas à implantâçáo do

sistema. bern conro sua contextualizaÉo urbana;
. 4.0 Âspectos Geíais da Obra: apÍesenta, de ÍoÍmâ sucintâ, as intsíven@s ê serviços previstos para

execução
. 5.0 Descriçào Geral do Sistemai apíesentâ as caraclerísticas técnicas do sistema foposto, bem como os

estudos e projetrs desenvolvidos;
. 6.0 Funcionamento do Sistema: descÍeve, dê forma resumida, os princípios operacionais e o modo de

funcionarnento c,) §stema implantado;
o 7.0 lmplantaçào e lnstalação: apÍesenta as diretrizes e procêdimentos preüstos para implantâÉo ísica e

instalação cos .i mponentes do sistema;
. 8.0 Premissas para elaboraçâo do orçamento: discone sobrê âs planilhas que mmpoem a orçamentação

da obra, enr anexo, tais quais composição BDI utilizada, ComposiÉo dos Encargos Sociais, Orçâmento
Básico, Fonle ae Preços Básicos utilizâdos, Memorialde Cálculo dos Quanütativos, ComposiÉes de Preço
Unitário:

. 9.0 Condições Gereis pâre a orêcuçáo: eslabdece as noÍmas tá:nicas, direbizes operecionâis e
procêdinrentos a lministrativos a serem observados dul.ante a execuçáo da obra;

. í0.0 Especificacóes Técnicas: apresenta as especificaçôes técnicas de mateÍiais ê serviçosi

. Anêxo l: ART d. Responsável Técnico Projeto;
o Anero ll: Plan has oÍçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra;
o Peças Gráficas: Peçâs Gráficas integrantes do Projêto.

lruY4ú'1"-
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GE PAC
2.0 EQUIPE TÉCNICA DE PROJETO

Empresa
Geopac Engenhâriâ e ConsultoÍia

t l't-.
Rua Caliío Machado. 27 , sala 04. Pires F:çanha, Eusébio - CE. Fone: 85 3241 3'147 | e-mail: geopac@geopac.com.br " a^...-.- .
Coordenador e Engenheiro responsável
Eng. Leonardo Silveira Lima

Equipe de Apoio

Endereqo e Contato

Carqo/Funcão No do ÍeqistÍo
EnaenheiÍo Civil 0REA 0601581067

Leonardo Rebouças de Almeida Arquiteto e urbanista CAU/BR 4284459.1

Leonardo Silveira Lima Coorden 0
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GE PAC
3.0 LOCALTZÁçÃO DO MUNTCíPrO

0 Municipio êstá localizado conforme os mapas ãbaixo (Siluação em relaçáo ao estado e mapa rodoviário):
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Localizâção do Município no Ceará Situação do Município de Tauá

Acesso ao Município
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3.'r PLANTA DE LOCAUZAçÃO - PONTO 0r . RODOUÁRIA
,í

O ponto 01 de instalaçáo da lixeira é precrsamente na Rua Ana Valêncio, Conj. Hab. Joel Marques - TauíCE. 0 ffio
instalação está repres€ntado com um a finete veÍde cujo as coordenadas estão especificadas abâixo. '1.r
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lmagem de LocãlizaÉo GeorÍeferenciada

LEGENDA SERV|çOS A SERE EXECUTADOS COORDEIIADAS

NStar3:ào de Sistema de Contentorês Sotenados 2mr
E 356765.00'
s 9335201.00'
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GE PAC
3.2 PLANTA DE LOCALIZAçÃO - PONÍO 02 - PALÁC|O QUINA UIU

O ponto 02 de instalaÉo da lixeira é pre.:isamente na Rua lsaias Setubal da Paixão, Planalto dos Colibris - Tau

específico de instalaÉo está representado aom um alÍinete verde cujo as coordenadas estão especiÍicadas abaixo.

lmagem de Localização Gêorrêlerenciada

lnstala?ão de Sistema de Contentores Soterrados 2m"
E 3563'11.00'

s 9336281.00'
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GE PAC
3.3 PLANTA DE LOCAUZAçÃO - PONTo 03 - HOSPITAU POLICLíNICA

O ponlo 03 de instalaÇáo da lixeira é prec samente na Av. Abigail Cidrão de oliveira, Planalto dos Colibris - T

especifico de instalaçáo está representado com um alfinete veÍde cujo as coordenadas estáo êspêcifcadas abaixo.
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GE PAC
3.4 PLA TA DE LOCALIZAçAo - PONTo 04 - PRAçA ALBERTO FETTOSA

0 ponto 04 de instalâFo da lixeira é prec s:mente na Cel. Lourenço Feitosa, Centro - TauíCE. 0 ponto especifico
está representado com um atfinete verde .u-:, as coordenadas estão especificadas abaixo.
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3.5 PLANTA DE LOCALIZAçÁO - PONTO 05 - PRAçA DA CAGECE

O ponto 05 de instâlação da lixeira é prec sa'nente na Praça da Cagece, Rua Cel. Eutrsio de Oliveira, Dr. Jose Osímio 1.T lôEI--
O ponto específico de instâlaÉo esta Íepresenlado com um alfinete verde cujo as cooídenadas esEo especificadas abaixd. ,_
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lmagem de Localização GêorreÍeÍenciada

LEGENDA sERVIçOS A SEREM EXECUTADOS COORDENADAS

I lnsralacão de Sistema de Contentores Sotenados 2m3
E 356987.00"
s 9337535.00'
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3.6 PLANTA DE LOCAUZAçÂO - PONTO 06 - PARoUE DA CRIANçA ::

0 ponlo 06 de instalação da lixeira é pre. samente na PÍaçá da Criança, Av. José Waldemar Rêgo, centro - Tauárç
especlfico de instalaÉo eslá represenlado rom um alÍinete verde cujo as coordenadas estão especiÍcadas abaixo.

-4ê_ '(

--/1-
e. dôÍrto

.I

I
tiI I

tf

.ts

I

§t
It-.i..

AV. JosÉ WALDEi.raR RÊco

rÔ
L-l

-
I

t,,

I aa

§

-t
Õ1

II
Ír.\.*J ',''' a 1

t:.1*,ü'At
lmagem de Localização Georreíerenciada

LEGENDA jERV|çOS A SEREM EXECUTADOS COORDENADAS

I E 357'116.00"

s 9336269.00"

/M
E.9 Cdl I Rlf 60t5810&7

-#.,#lt
frr

i+'Ft

I

r{ 7

tl

(

í1t

,!
\

inslalacao de Sistema de Contentores Sotenados 2m3



GE PAC
3.7 PLANTA DE LOCALIZAçÂO - PONTO 07 - MERCADO

0 ponto 07 de instalação da lixeira e precisamente no passeio da rua Dondon Feitosa, centrc - TauíCE. O

instalaçáo está reprssentado corn irm all nete verde cujo as cooÍdenadas estão especificadas abaixo.
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I lrstalação de Sistema de ContentoÍes Sotenados 2m! E 356776.00'
s 9336369.00"
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O ponto 08 de instalaÉo da lixeira e prec ;amente no passeio do Mercado Públim, Rua Doming Oor"., nm f.fr.**h; í
Boíges, centro - Tauá/CE. O ponro esp-cífico de instalaçáo está repíesentado com um alfnete verde oljo as coorUenaôá§gü'O .i
especificadas abaixo. '- t/ --n
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GE PAC
4.0 ASPECÍOS GERAIS DA OBRA

O presênte rêlatôrio técnico tem por i nalidade apresenlar o Sistema lnteligente de Contentorês Sotenados (SICS) de 2 m", com
acbnamento elélrico, destinado à rmpla|taÉo no Município de Tauá - CE- Trata-se de uma solução Ínodema para a gestão de
resíduos solidos urbanos, desenvc vlca parâ otimizâr a opênaÉo de coletâ, qualificâr o espaço público e pÍomover Ínelhorias
ambientais, sanitárias e operacionais

0 sislema permite o armazenamento subtenâneo de resÍduos orgânicos e recicláveis, mantendo na superíicie apenas os coletoÍes e
o piso técnico, integrados ao passei0 públ co. Essa configurâçáo reduz impactos visuais, odores, ocupaÉo indevida do espaço urbano
e a proliferaÉo de vetores, conkrb! ndo jiretamente para a melhoria da qualidade de üda da população.
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GE PAC
5.0 DESCRIçÃO GERAL DO SISTEMA

5.'l Considerações Gerais

0 SICS - Sistema lnteligente de Corte.:ores Sotenados 2 m! é composto por conJuntos independentes para residuos orgânicos g...

Íecidáveis, opemndo por meio de s stern3 de elevaÉo hidráulim mm acionamento elétrico. Ao úegar ao ponto de co-lêlora,equipe

Íealizâ o acionamento do sistema que el:va os contentores até o nivel do pavimento, permitindo a descarga mecanizada no caminhão
compactadoí. Após a mleta, os contento es retomam âutomaticamente à posiçáo subteÍrânea dê op€raçáo.

0 sistemâ íoi pÍojelado para garantir operaÉo segura, eficiente e padronizada, com elevada durabilidade e integÍaÉo harÍnoniosa

ao ambiente urbano.

Lixeiras sendo elevadas para rem:fo de dopôsihs de
residuos

5.2 Constituiçâo do Sislema

O sistema completo é conslituído pelos ,"eguintes elementos principais

o Cdetores ónicos em aço inox dável;
. Piso técflico em aço inox de aita Íesistêocia,
. Contêntores êm polietrleno coD capaci.Cade de 2 m';
. Sistema de elevaçáo hidráulrc: com acionamento eléüco;
. Comando e painel elétrico conr controle por rádio Írequência;

. Caixa de contenÉo subterrânÊa em aço inoxidável.

5.3 Descriçâo dos componentes

. Coletoes
Os colelores sâo fabricâdos ntegÍelmente em aço inoxidável, em formato cônico, garânündo resistência rnecánica, durabililade
e Íacilidade de uso. Possuen tan'pa basarlante mm acionamento por pedal e acionamento manual, proporcionando maior
higiene e acessibilidade aos Lrsua'os. 0 conjunto conta mm sistema de confapeso, cdarinho de ajuste e identiÍicâÉo visual
Íeflexiva.

. Piso Técnico
0 piso técnico é consfuído ern crapa de aço inox recalcada, com espêssura adequada para suportâr mndiçoes severas de

uso contínuo. Possui acabameni0 antidêÍapante, estrutura intema reforçada e sistema de vedação por borÍachas esponjovs,
garantindo ostânqusidade e se,ourança. O piso pode ser harmonizado com diíêÍontes tipos de paviínentaçáo urbana, como
paveÍs.

. Contonloros
0s contentoÍes úo íabricados ern polietilenode alta densidade, com capacidade individualde 2 m3. Possuem mdízios giratórios,

sendo dcÍs com trava, sistema de munhão para engate mecanizado, dreno para higiênizaÉo e reforços estrulurais que

asseguram resistência durante a operação de descarga.
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Lixeiras dispostas no espaço públicI harmonizando o ambiente

Sistêma de Elevação HidÍáulico-Elétrico

rdo Sih.i.. Lim.

s "ilTd

I

')E
I

fa

rt,1.,.

iÉ



GE PAC
O sistema de elevação é composlr por esúutura metálicâ reÍorçada, sistema telêscôpico, roldânas, guias de dêslizamento e

cilindro hidráulico de alta períormarce. Conta com válvula de seguíança contnruptura, garantindo operação segura e estável
durante o processo de elevaçáo e recolhimento dos contentores.

. Comando ê Peinel Eletrico
O comando do sistema é rea zadc por unidade hidÉulica com acionâmento elético, integrada a painel de comando e contÍole
por rádio Írequência. O mnjunlo possui motff elétrico, reseÍvatório hidÉulio, bomba de atta pressão e dispositivos dê pÍoleção
elétíica, assegurando conÍiabilidade opêracional.

. Caixa de Contenção
A caúa do contenção é construica em aço inoridável, com reforços êslÍúurais inlemos, ranhuras de rigrdez e fundo em chapa
rnetálicâ. É tohlmente estanque. rpedindo infiltÍa@s e protegendo o solo e as águas subtenâneas. Possui marco superioÍ,
calhas de coletâ de água residual É dreno com tubo de saida.

I (.

L.onardo Sihlin Lina
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GE{}PAC
6.0 FUNCIONAÍÚENTO DO SISTEMA

O funcionamento do sistema ocorre dê f.rma simples e eÍiciente. DuÍante a operação de coleta, o sistema é acionado eletricamente,
êlêvando os contentores ao nível do pavimento. Apôs a descârga mecan izada no caminhão compactador, os contentores são
reposicionados automaticamente no alolamento sublerrâneo, retomando à condição opeÍacional original

v

lmagêm ilustÍando o sistema em funcioramênto
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GE.{}PAC
T.(} IMPLANT E INSTALAÇAO

A implantaÉo do sistema @mpreendÉ a demarcaÉo do local, escavaÉo conforme dimensões técnicas, preparf
1

material granular, posicionamerlo ca câixa de contençáo mm equipamênto de içâmento adequado e reateho lateral c0m

compactaçáo controlada. Após a insra eçâo dos sistemas intemos, realiza-se â Íecomposição do passeio públim, mAnfênúVhei-6- i
indinaçfuoÍiginais,segUidadeIesieS]eracionaiseentregatécnicâ'

1. oEÍrlrçÃo E DCM RcaçÃo
DO LOCAT
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8.0 PREIIISSAS PARA ELABORAÇÀO DOS ORçÂÍÚENTOS

8.1 Orçamento Básico
Neste capÍfulo apresentaremos a defnrÇao de todâs âs planilhas relâtivas a orçamentâÉo da obÍa, bem mmo todas as premissas

básicas para sua elaboraÉo. Ao fina do mesmo esEo sequenciadas as seguintes planilhas

. OÍçamento Básim

. Cmnograma Físico Financerro

. MemóÍia de Cálculo de Quantitatjvos;

. Detalhamenlo da Composlçáo :o BDI;

. oetalhamenlo da Composlçáo ros Encargos Sociais.

. Detalhamento de Composição :e Preço Unitário.

't& Íri=-

O orçamento é a avaliaÉo do clsio de -ma determinada obra ou serviço de engenharia a s€r exeortado, onde são discÍiminados
todos os serviços e materiais pelrinentes F necêssários à execução da obra. E a relação discriminada de serviços mm os respectivos
preços, unidades, quantidâdes, preços unrtários, valoÍes parciais e totais, rêsultantes das somâs dos pmdutos das quantidades pelos

preços unitários.

Os preços oçdos considêÍam todos os -.ncargos sociais e trabalhistas, conforme legislaÉo em vigor, incidentes sobre o dsto da

mâo dê obra.

A obra será executada em dois loles. o L lte 01, destinado âos serviços dê obías civis ê instalaçâo das lixêiras, e o Lote 02, referente

à aquisiÉo e instâlaÉo dos equipame0trs, sendo os serviços realizados de forma concomitante.

8.2 Fonte de Pnços e Tabelas utilizadas
Para elabomçáo deste orçâmento adotou-se os preços básicos e oficiais preconizadas pelo Cliente dou órgão convenente. As tabêlas

utilizadas esEo explicitas no cabeÇa ho da planilha de orçamento básico.

Quando serviços ou insumos a serern ul lzados não constaÍem nas Tabelas Oficiais recorremos as op@es abaixo:
o ElaboraÉo de Composiçoes de Preços Unitários de Seíviços com insumos das tabelas adotadas.
. Elaboração de Composiçoes de Preço:, Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.

. Cotaçáo de preço do Serviço no mer.ido.

8.3 Transpoíe Oos lnsumos Dos Dispositivos Dê Drênagem
O kansporte dos insumos dos disposil,ros de drenagem ficará a cargo dâ empÍesa mntratada

8.,1 Cronograma Físlco Financeiro
O cronograma Íisico e financeiro propcros o avanço Íisico e o avanço financeiro dâ obra. No cÍonograma Íisico detêrminamos o

avanço esperado da obra e no croncgrafla financeiro define os desembolsos mensais para fins de danejamento.
O tempo de duração proposto nesle proteto baseia-se no lempo de obras anteriores mm as mesmas câÍacteristicás realizadas pela

PreÍeitura Municipal.

O Cronograma físim financeiro proposio cara este projeto segue no mnjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

8.5 emúia de Cículo dos Ouantitativo§
O levanlamento de quantitaüvos é o pr.cesso de determinar a quantidadê de câda um dos serviços de um pÍojeto, tendo como

obletivo dar informa@s sobre a preparaçáo do orçâmento. A memóÍia de úlülo de quantitativos dernonstra de forma clara e

transparente o mélodo de cálcrlo para s:, calqJlar a quantidade de cada item orçado.

A Memoria de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

8.6 Composição do BDI

O BOI ó a taxa de bonificaÉo e despesJs indiÍetas das Obras. E um elemenlo pÍimoÍdial no processo de foímâçáo do prêço finâl
pois representa parcela relevante no valor finalda obra.

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passo: a exigf que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das
licitantes. No Estado do Ceârá a apres€ntâçáo do detâlhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resoluçáo do
TCE-CE n" 2.206/2012.

Para a obm em questáo a Preíeilura fi'lunicipal adota na ComposiÉo do BDI o método e todos os limites propostos no Acordâo

262A13 -fCU PlenàÍio. O detalhamenkr do BDI seguo no conjunto de planilhas apresentâdas ao final dêste capítulo.

8.7 Encargos Sociai3
A Súmula n" 258/2010, do TCU, passo! a exigir que dehlhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as proposbs

das licitantês. Pâra tânto, o Municiplo !1 lrzou-se da Composiçáo do Encargos Sociais emitida pela Secretâria de lnfraestrutura do
Estâdo do Cêará (SEINFRA) na ocasiao da publicâção da Tabêh de Preços Básicos ulilizada paÍa seÍ fonte de preços deste

orçamento. O detalhamênto dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apÍesentadas ao final deste capítulo.

8.8 Composiçoes de Preços Unitários
As mmposiÉês de cllsto unitário de :erviços estiio apresentadas mm a discÍiminaÉo separada de material e mão de obra,

mosbando no final a somatória,

/ /t
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A Súmula no 258/2010, do TCU. passo.r a eígir que as mmposi@s de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste re alor 0 :onstam as seguintes composiçoes:

. Composi@s de Preços U'r t:rias (CPU) de Seryiços constantês nas Tabêlas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçâmento.

.f"-H 'á
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s.0 coNDrçÔE S GERAS PARA EXECUçÃO DA OBRA

O mnt"atado deveÉ dar inicio aos seÍ,.iços e obÍas dentro do pÍazo pré€slabelesdo no coobato confoínê a

Serviço expôdida pela PrefeituÍa lúun c r,â1.

Os seÍviços cootrabdG serão executa:os rigoíosamente de acoído com ê§tas Espedfica@s, os desenhos e

neles reÍeridos.

SeIãoimpUgnadospelaFiscalizaçâolc.j)sostrabalhosquenãosatisfaçamàscoodiFescontratuais.
Ficará a CONTRATADA obrigada a demclir e a ÍeÍazer os trabalhos impugnados logo apos a oficializaçao pela Fiscalizáiáo;{cardo
por sua conta exdusiva as despesas ceronentes dessâs Providências.
A CONTRATADA seíá responsáveL pe rrs danos causados à Prefeitura e a terceiros, deconentes de sua negligência, impeÍícia e

omissão.

S€rá mantido pela CONTRATADA peíeito e inintenupto sêrviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendolhe toda a

responsbilidade por quaisquer danos decorentes de negligência duranle a execução das obIas, âté â entrega definitiva.

A utilizâ@ de equipamentos, apare l.os e ÍeÍramentas deverá ser apÍopriadâ a cada serviço, a cÍitério da FiscalizaÉo e Supervisâo.

A CONTRATAOA tomará todas as precau@s e cuidados no sentido dê gaÍantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizaÉes e redes que possâm ser âl ngiJas, pavimentaçoes das áreas adjacentes e outras pmpriêdades de terceiÍos, e eindâ e

segurança de operários e tÍanseuntes dLrrante a execução de todas as etapas da obra

da Orderíre-;lrz-
(.

l{ormas
São paÍte integrante deste @derno de encargos, independentemente de fansqiçâo, todas as normas (NBRS) da Associação

Brasiieira de Nôrmas Técnicas {ABNTT )em @mo as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham ÍelaÉo mm os serviços obieto do

contÍato.

Í{ateriais
Todo material a ser empregado na ol.a seÍá de pníneira qualidade e suas especifica@s deveÍáo sêr rcspeitadas. Quaisquer

modificaÉes deverão seÍ autorizadas pe a fiscalizaçáo.

Caso iulgue necessário, a FiscalizaÇàc e a SupeMsão poderão solicitaÍ a apresentaçáo de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o Íomec n':nto de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverâo ser esiocados de ÍoÍma a assegurar a conservaÉo de suas caraclerísticas e qualidades para

emprego nas obras, bêm mmo a Íac liiar sua inspêÉo. 0uando se fizer ne@ssário, os materiais serão e§tocados sobre plabíormas

de iuperfícies limpas e adequadas para lal fim, ou ainda em depositos resguardados das intemÉries.

De um modo geral, serão válidas todas as insEuÉes, especificaçoes e normas oficjais no que se reÍeÍe à rêcepçáo, FanspoÍte,

manipulação, emprego e estocagem dos materiaís a serem utilizados nas difêrentes obras.

Todos os mateÍiais, salvo disposlo em nrtrário nas EspeciÍca@es Técnicas, seÍão fomecidos pelâ CONTRATADA.

ão de ObÍa

A CONTRATADA manterá na obÍa engênheiros, mestres, operáÍios e funcionários adminisfativos em número e espeoalizaçao

compativeis com a mtureza dos serv Ços bem como mateÍiais em quanüdade suficiente para a execução dos tÍabalhos. 
.

Todó pessoalda CONTRATADA devera : ossuir habilihÉo e experiência paÍa exêcutar, edequadamente, os sêNiços que lhes Íorem

aúibuídos.

euálquer empregado Oa CONTRATADA lu de qualquêr subcontratadâ que, na opiniáo da FiscalizaÉo, não executar o seu trabalho

de màneira conõta e adequada, ou seja desrespeitoso, tempêramental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

rnediante solicitaÉo por es€Íito da Frscar zaÉo, ser aÍastado imediatarnente pela CONIRATADA'

Assistência Técnica ê Administrativa
para peÍfeita exeo4ão e completo acarramênto das obras e serviços, o Contratâdo sê obÍiga, sob as responsabilidades legais

üçntes, a prestar toda assistência lecnita e administrativa necessáÍia ao andamento conveniente dos trabalhos.

Dospesas lndir€tâs ê Encargos Sociats

Ficaiá a cargo da contratada, para execL,cão dos serviços toda â despesâ Íeferente à mão{+obra, mateÍial, transporte, leis sociais.

licenças, enfim muttas € taxas de qua squer naturezas que incidam sobrê a obra.

A obia jeveÉ ser registrada obrtgaloneíente no CREA-CE em ate cinco (05) dias útêis a partlr da expediÉo da ordem de serviço

pela preÍeitura Munúipal devenáo seÍern apresentadas à PreÍeitura ópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagâmento da mesma

Condições de Trabalho e Sogurança da ObÍa

Caberá ao consüutor o cumprimento daj disposi@s no tocante ao emprego de equipamentos de 'segurança' dos opeÍáÍios e

sistemas de pÍoteÉo das mâquinas insta adas no cánteiro de obras. Deverão ser utilizado§ câpacetes, cintos de seguÍança, luvas,

mâscaras, eic., quando necessános como elementos de proteçáo dos operários. As máquinas deveráo conter di§positivos de

proteçáo tais como: chaves apropfaoas. cisjuntores, fusíveis, etc.

beveÉ ainda, ser atentado para tudo o cue reza as normas de Íêgulamentação "NR-18' da Legislaçáo, em vigor, condiÉes e Meio

Uemais elemeotós ii. i;F-- 
..-:

Ambiente do TÍabalho na lndÚsha da CclstruÉo Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de lrasâlho, a CONTRATADA deverá

PÍestar todo e qualquer socono imed ato as vitimas;

M*
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Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidâde de mudançâs das circunstâncias

relacionadas com o acidente; e

Solicitar imediatamente o comparecirnentl dâ FISCALIZAÇÃo no lugar da ocorrência, relatando o Íato.

A CoNTRATADA é a únicâ responsável pela segurançâ, guarda ê conseNação de todos os materiâis, equipamentos, fênamentas e
utensílios e, ainda, pela pÍoteção destes e das instala@es da obra.

A CONTRATADA deverá manter ivre cs acessos aos equipamentos contÍa incêndios e os registros de água situados no cânteiÍo, a

Íim de poder combater eÍcientemefle 0 iogo na eventualidade de incendio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro mater a nflamávêl no local da obra.

Nocanteirode trabalho, a CoNTRAÍADA deverá manter diaÍiamente, durante as 24 horas, um sistema eficientede vigilância efetuado
por número apropriado de homens idônecs, dêvidamente habilitados e uniÍormizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas,

com respectivo 'porte' concedido pelas autoÍidades policiais.

7
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Encargos do óÍgão fiscalizador. salvo 'e'eÍência em contrário, e ainda às normas das concessionáriâs de serviços públicos locais.

SeÍão fomecidos todos os projetos e d€talhes necessáÍios à execr.rção total dos serviços. Todo matedal a ser empregado nâ obra

deverá ser comprovadamente de pr ne ra qualidade e pÍimeiÍo uso, sendo respeitadas as especifica@s e recomendaÉes dos

fabÍicantes, neles contidas. Para que rc.:o e qualquer 'similaí possa ser uülizado, o construtor deverá consultar à fiscalização, poÍ

escrío, sondo a posiÉo da nscal zaÇãc oficializada tamtÉm por escrito. 0 julgamento da qualidade dos serviços e mateÍiais é de

mmpetência exdusiva da comissão de f'rcâlizaçâo da refeÍida obra.

ADTINISTRAçÂO LOCAL
ADTIII{ISTRAçÂO DA OBRA
A administraçáo local repres€nta todos 0s custos locáis que não são direlamente relâcionados com os itens da planilha. Os editais

de licitaÉo devem estabelec€r crlénc : bjetivo de medição para a administraçâo locâ|, estipulando pagamentos pÍopoícionais à

execuçáo financeira da obra, abstendo-sr de uülizar critério de pagamento parâ esse item mmo um valor mensâl fixo, evitando-se,

assim, pagamentos indevidos de admrnistraçáo local em virtude de atrasos ou do proÍroga@s injustificadas do prazo de execução

conlÍatuâ1.

A âdminisfaçáo locêl ÍoiorFda oe acof0o com premissas estâbelecidas pela AdministraÉo proprietária da obÍa.

SERVIçOS P_REL|Íú|I{ARES

cot{sTRUçAo D0 cAl{TERo DA OBRA

LOCAçÃO DA OBRA
A locação será de responsabilidâde oo r.onstrutor. Deverá seÍ globâ|, sobro quadros de madeiía que envolvam todo o perímetro da

obra. Os quadros, em tábuas ou sarraíos devem ser nivelados e fixados de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcaçâo,

sem oscilaSo e sem possibilidade de Íuca da posiÉo mÍÍeta. Havendo discÍepâncias enhe as condi@s locais e os elementos do

poeto, a oconencia deverá ser objera je comunicaÉo por escÍito à fiscalizâÉo, a quem competirá delibêÍar a respeito. Após

proceder a locaçâo planialtiméúica da obra, marcação dos diÍerentes alinhamentos e pontos de nível, o constÍutor Íará a competente

comunicâÉo à fiscalizaÉo, a qual proccderá as veriÍica@s e aferiçoes que julgar oportunas. A ocorÍência de eno na locaÉo da

obra implicaÉ para o mnstrutor na ocngáÉo de proceder, com ônus exdusivo para si, as dêmoliÉes, modifica@s e/ou reposiFr€s

que se tomarem necessárias, a juízo da i scâlizaçáo sem que isso implique em alteração no plazo da obrâ.

PLACÂ E INSTALAçÂO DA OBRA

As placas rêlativas às obras devern seÍ Í.rnecidas pela conbatada de acordo com modelos definido§ pela ContÍatante ou pÍograma

de finânciamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a exêdção da obra em locâis indicados pela fiscalizaçáo. As placâs

de obÍa devem seÍ @nfeccionadas em c-apas de aço galvanizado.

Conduída a obÍa, a fiscâlizâÉo deve dec jiro desüno das placas, podendo exQira permanência delas fixadas ou o seu remlhiÍnento,

pêla mnbalada.
ôaberá ao construtor o cumprimento das normas de regulamentaçâo contidas na NR-18 da legislaçáo em vigor, condi§ões e Meio

funbiente do Trabalho na lndúsfia da Cof sfuÉoCiü|. No que diz respeito ao emprego de equipamentos de segurança dos operários

e sistemas de proteÉo das máquinas r.:laladas no cânteiro de obÍas, deverfu ser utilizados câpacetes, cinto de seguranp, luvas

máscaras etc., quando necessános co'rro elemsntos de proteçáo dos opeíários. As máquinas dêvêráo conter dispo§tivos de

proteçáo, tais como: chaves apropriadas disjuntores, fusíveis êtc.

TAPUÍIE DE CHAPA DE ADEIRA

O tapume deveÍá ser executado em chapr de madeira compensada mm espessura minima de 6 mm, montado em todo o perimetro

da obra, de forma a garantiÍ o isolam-.nt0 e a proteção da área de intervençáo. A esuutuía de fixaÉo seÉ compostâ por ponlâletes

e trâvessas de madsira devidamênte d.rênsionados, garantindo estabilidade, resistência ao vento e durabilidadê durant€ todo o

período de exedrÉo da obra.

O Íechamento deverá possuir abenura e portáo que permitam o acesso de pessoal, veículos e mateÍiais, dimensionados de amrdo

com as necessidades do canteiro. O pcrtão deverá ser mnstruído com reforço estrutural e sistêma de trincos ou cadeados que

asssguGm o controle de entradá. ev:ancl o acesso de pe§soas não autorizadas.

A execuÉo do tapume deve segu r rigorosamênte as normas de seguranF do babâlho, em especial a NR-18, devendo ainda ser

providenciada a sinalização adequada nà parte eíema, induindo identificaÉo da obra, da contÍatadâ e da contratante, bêm como

os dispositivos do advertência necessano; para Pedestres e veículos que ciÍcul8m no snlomo.

oErouçÕEs E RmRADAS
As demoiiçoês deverão sêÍ executadas de Íorma planejada e segura, Íespeitando as noÍmas técnicas da ABNT e as Nomes

Regulamentadoías de SeguÍança do Tra,halho. A remoçáo dos elementos @nsÚtdivos seÉ realizada de modo a nâo compmmeteÍ a

eshbilidadê das eslÍuturas üzinhas ou pÍovocar danos às áreas que permanecêrão em uso. Antes do início das atiüdades, deveÍão
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ser adotadas medidas de isolarn,rtc ; alizaÉo e proteÉo da áÍeá de intervenÉo. gaían[ndo a segurança Oe rpdlaOcÉíe.- i;
transeuntês.

Serão demolidas as alvenaÍias, os e erentos vazados em cobogó, os pisos cimentados e cerâmicos assentados UO*,"!"áa- í
concÍeto, bem como as @berluras eÍr rrlhas cerâmicas. A exeãução áos serviços deverá ser cuidadosa, utitizandÀ,tenaÁCiítas- i'
manuais ou equipamentos adeqt,Jdos. de modo a evitar vibraçoes ou choqúes excessNos que possam causar'lb;uras ou.§
instabilidade em pârtes náo atingidas pe a demoliÉo.
A retirada das esquadrias metalcas e grades de feÍro serâ realizada de forma conúolada, preservando os váos e superfícies
adjacentes, de modo a permitir a execuçâo das novas instalaÉes previstas em projeto. Os materiais que não apresentarem condiÉes
de reaproveitamento deverâo ser destinaoos a bota-fora autorizado, respeitando-se a legislaçáo ambiental em vigor.

Todo o enfulho resultante dos serr'iços aeveÉ ser transporlado de forma oÍganizada, mantendo o canteiro limpo e em condi@s
adequâdas para as etâpas subsequentes Duranle todo o processo, seÍá obÍigatório o uso de êquipamentos de proteÉo individual
(capacete, luvas, óculos, máscaras. c ntos de segurança, entre outros) e cdetiva, de acordo com a natureza de cada serviço.

Í{OUilEiITAçÂO DE TERRA
PREPARAçAO DO TERREI{O
Os lrechos a serem escavados deveràc :er limitados, sinalizâdos e protegidos, gârantindo as condiçoes de cirdJlaÉo e segurança
para todos os funcionários, pedesÍes e paÍa o tÍânsilo de um modo gêral.

As escavaÉes com mais de 2,00m de proiundidade, devem ser colocadas escadas seguras próximas dos locais de trabalho, visando

a evacuaçáo do pessoal em situaÇões oe emergência.

Ofundo da valadeve ser absolutamente rÊtilÍneo em cada trecho, estândo livre de raÍzes ou outÍos materiais que possam sedecompor
e deixar vazios.

As valas êscâvadas serão protegidâs contra infltração de águas pluüais, mm objetivo de evitar refabalho para remover sedimentos

de erosoes e desbanancamentos inerenies às açôes das chuvas.

Ao constatar a presença de obras ou canalizaçoes no ioterioí da vala escavada, o fato deve ser comunicado imediatamente à
fisc€lizaçel pela Executante. A fscal zaçào deteÍminará os procedimentos a serem adotados nessa circunstância.

Os fundos das valas deveÉo seÍ compaclados manualmente e nivelados de Íorma a se adaptarem às cotas pÍevistas em projeto

O aterm deve ser executâdo em camadas. que após a compactâçáo, deve lêr no máfmo 20 cm de espessura. Devem seÍ utilizados

compacladores manuais ou compactadores vibratóÍios de solo, üpo placa, de acordo com a especificaÉo da planilha oÍçamentária

O reateno de valas e demais escavações, pÍincipalmente quando para sustentaÉo de cargas que possam oca§onaÍ recálques

indesejáveis, deverá sêÍ Íeito ern camadas de no máximo 20cm, sofrendo apiloamento foíe até que não mais ocona rcduÉo no

volume de teÍra.

Os transportes de terÍa serão executados com os meios adequados e de acordo mm o volume de tena escavado, obedêcendo às

Íegras de segurançâ e râcionalizaçáo dos trabalhos.

Nos casos em que hower a utilizaçào d3 materiais provenientes de jazidas extemas, será de Íesponsâbilidade da conbatada a

formalizaÉo de contratos de cessão ou nxenizaçâo das áreas expbÍadas. A comprovaÉo da origem legaldos materiais será exigida,

bem como o respeito às exigências ar,]bientais e às normas de licenciamento pertinentes. Todos os cüstos Íelacionados â abeílura,

exploraÉo, transporte e repo§ção amb ental das jazidas deverâo êstâr induidos neste itêm.

CARGA, TRÂI{SPORTE E DESCARGA DE iIATERIAL
A cârga manual de entulho deverá ser exeautada de foÍma organizada, utilizando mâo de obÍa adequada e Íenamenlas apropÍiadas,

de modo a garanür a retirada eÍiciente dos resíduos gerados pelas etapas de demoliÉo e escâvâção. O material será reunido em
pontos de mleta previamente deÍlnidos no canteiro e, em seguida, carregado em caminhâo bâsculante, sempre observando os

cuidados necessários para evilar a d spersão de poeira e detÍitos durante a operaÉo.
O transporte dos mateÍiais, exceto rocha. -§erá Íêalizado em caminhôes basculantes até a distáncia máxima de 5 km, considerando o

tÍajeto entre o local da obra e o destinc autoÍizado para a deposiçáo. Os veicrlos utilizados deverão estar em boas condiçoes de

funcionamento, dêvidamente licencradcs. e possuiÍ sistemas de contenção quo eütem o dêÍramamento de material duranle o

percurso.

A descarga será Íeita de maneira conlrolaaa nos locais indicados, Íespêitando a legislaÉo ambiental e municipal vigente. 0 descârte

deverá o@neÍ em áreas de bota-fora ,egulârizâdas ou atenos credenciados, sendo vedâdo o despejo em áreas públicâs, cursos

d'água ou tenenos não autorizados. Du'ente todo o processo, deverão ser adotadas medidâs de segurança, como sinalizaÉo das

operaÉes, uso de êquipamentos de proieçâo individual e coletiva, e controlê da ciÍculação de caminhôes no entomo da obra,

garantindo a inlegridade dos trabalhadores e da comuniíJade.

PISOS

A superficie do substrato respeitará as ind :aÉes dos câirnentos conüdos nos desenhos, sendo que na ausência destes, devêÍão ser

obedecidas às declividadês estâbelec das Antes do inicio dâ aplicaçáo do revêstimenlo devêrão ser veÍificadas direlamente na obÍa
pela Fiscalizaçáo e pelos representantes da Contratâda, as condiçôes técnicas da base (substrato) que iÍá recêber o piso, para que

o desempenho desle não seja compronetido poÍ iÍregulariiades. 0s tipos e as dimensÕês dos pisos dêverão obedecêr a

Especificação e ao Projeto. O piso só deverá seÍ execubdo depois de assentâdas às canaliza@es que devam passar por baixo dele

e apos a locâÉo e nivelamento dos ra os e caixas, quando houver.

lu&4l-"-
/tronrrdo sÍvrlÍ. l.-tnr
Ê., Cúr I SIP O60l§ll10G7

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR



""."Tô."",O seÍviço consiste na execuçáo oe às:' com mâterial gÍanular em pêdra bÍitada no 2, aplicâdo sobre soto previapãnre rátbrizaó?,
destinâdo à prepaÍaçáo de base oaÍa risos ou lajes. 0 materiâl deverá ser espalhado uniformemente, foÍÍtbndo catrada com !
espessura Íinal de 10'cm, devidare.re r velada e compactada. garantindo adequada distribuição de cargas. dreqggêm e eE+íidade:
do elêmento superior. A execuçao dever. atender às mtas e alinhamentos de proielo, sendo a medição realizada poÍ meúdqúadrador

ATERRO ÍÍANUAL
O serviço consistê no alerro manual Ce valas utilizando areia para ateÍo, compÍeendendo o lançamento, espalhamento e

adênsamênto do material em camadas :ucessivas, até o preenchimenlo mmpleto da vala, mnloÍme dimensões e niveis deÍinidos

em prqeto. 0 mâterial deverá eslaÍ rse.lo de impurezas e ser dêvidamente mmpactado, de modo a garantir estabilidade e evitar

recalques posterioÍes. A mediçâo será realizada por metro cúbim (m3) de âteno exec tâdo ê aceito pela fiscalizaÉo.

REASSEI{TAÍÍENTO DE BLOCOS

0 serviço mnsiste no reassenlarnent! de piso em blocos sextâvados de concÍeto, mm espessura de 8 cm, em vias ou

estacionamentos, com reaproveitanenl: das peças existentes, induindo a retirada, regularizâção da base, reposicionamento e

reassentamento dos blocos. A execuçiro deverá garanür o coneto alinhamento, nivelamento e tÍavamento das peças, mm
recomposição das juntas e ajustes necessáÍios para restabelecimento das cofldiçoes originais do pavimento. A medição será

realizada por metro quadrado (rn'1r de árca efetivamente reassentada e aceita pela fiscalização.

INSTALAçÔES ELÉTRICAS

0s materiais a sercm usados dêverão sêf de boa qualidade e obedêcêr às espedficaÉes contidas no pÍesente Caderno de Encargos,

às Normas da ABNT no que coube e as :xigências das concessionárias locais. Os materiais coiocados na obra estaÍão sujeitos, em
qualquer momento, à aprovaÉo ca F s:.alizaçâo, independentemente de sua aplicâÉo. ouando as circunstâncias ou mndiÉes
peculiares do local assim o exigrrem. 300.rá ser feita a substituição de alguns materiais especifcâdos
por outros equivalentes, desde que tenham sido preüamente apmvados.

ELETROOUTOS E CONEXOES

Os elebodutos a serem utilizados ceverào ser novos, intemamente lisos e sem rebarbas, podendo seÍ metálicos tipo leve ou pesado,

metálims flexíveis, rígidos de PVC ou íei iveis com revesümento de PVC rígido. A seleçáo dos mateÍiais a sêrem utilizados deve ser

feita rigorosamente, êm conformidade ccrn âs espêdfimÉes estabelecidas no projeto e no oÍçamenlo.

Na utilizaÉo de elêbodutos rÍgidos metalicos ou de PVC, deverão ser seguidas as seguintes orientâçoes:

. Serão instalados de manerra a apÍesentar um conjunto mecânicarnente resistente, de boa apaíência quando embutidos,

cuidand$se para que nenhumê condição possa danmcar os condutores neles mntidos;

. Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto aÍmâdo seráo colocados sobre os veÍgalhões da armaduÍa inÍerior. Todas

as abeÍturas e bocas dos duto; serão Íechadas paÍa impedir a penetraçáo de nata de cimento duÍante a colocâÉo de

mncÍeto nas ÍoÍmas. A instalaçáo de tubulação embutida nas pêças estrutuÍais de concreto armado seÍá efetuada de modo

que os dutos não suportem esÍoÍços não previstos, conÍorms disposição da norma NBR 5410;

. A taxa mâima de ocupação dos eletrodutos não deve exceder 40% (válido também pâra eletrodutos flexiveis);

. Os eletrodutos deverâo ser lrn,;os e secos antes da passagem de fiação;

. Os eletrodutos verticâis serác i'ontâdos antes da execuçáo dâ âlvenaria;

. Os eletrodutos deverão seÍ prclidos de budEs e aruelas nas suas extÍemidades,

. O PEAD (polietileno de alta densidade) deve ter bitola mínima de '1.1/4', exceto quândo indicâdo em pi'ojeto. As mnexões,

como curyas e luvas, devem seÍ apropriadas e pré-fabricadas, e a instalação deve ser embutida no piso. O material nâo

deve ser pmpagante de chan"e deve ser livÍe dê halogênio e âpresentar baixa emissâo de fumaça e gases tóxicos.

. Nas travessias de vias. os ele:odutos serão envelopados em mncÍeto, com Íace superioÍ situada no minimo, a 1,00 m

abaixo do nível do solo.

OUADROS E CAIXAS

QUADROS DE DTSTRIEUçÂO
A altura de montagem dos quadros de o,itÍibuiÉo será regulada por suas dimensóes e pela comodidâde dê opeÍaçáo das châves

ou inspeçáo dos instrumenlos, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inÍerior â menos de 0,50 m do Piso acabado. A
profundidadô será Íegulada pela espessu.a do revesümento previsto para o local, contra o qual deverão ser assenhdos os alizares

das caixas. Além da seguÍânça para as irstalações que abÍigar, os quadros deverão, tamtÉm, sêr protegidos contÍa choques, sendo

para lanto isolados os painéis e alavarcas eíemas, por espelho encaixado no interior do quadro. Os quadros de dislribuição serão

montâdos em caixas de embutir ou de solrepor, de acordo com a especificação do poeto e orçâmento. 0 locâl de in§tâlaçáo deve

ser de fácil acesso, bem iluminado e livÍe de obstáclllos. oevêm ser evitâdos locais molhados ou mm alta umidade, a menos que o

quadro tenha prote@s adequâdas. Aiem disso, o quadro deve ter identificâção üsível do lado extemo, e todos os mmponentes e

circuitos precisam ser devidamenle ioeni ilcádos.

FIOS, CABOS E ACESSÓR|oS
A utilizaçáo de condulores de aluninio sÊ dará, quando prescÍito em projeto. Excetuando-se as instalações em bana, atên"mêntos

e os condutores de proteçáo, todâs as ns:Jlaçôes serâo executadas com cofldutores isolados, dimensionados para suportar cozntes
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normais de funcionamenlo e curlo'c rc- to sem danos à isolaÉo. 0s condutores que estiverêm sujeitos a solicitâçoes mecânicas

acidentais, deverão possuir proteçôes :ontra esíorços longitudinais e transversais. 0s condulores teráo suâs seçoes tÍansversais

determinadas pela escala milimétrica e atendeÍão o disposto na NBR í10.
As emendas e deriva@s dos condulc'-"s deverão seÍ executadas de modo a asseguÍar resistência mecânica adequada e contato

elétrico peíÍeito e peÍmanente por merc de conectores apropriados. As emendas serão sempre efeluadas em caixas de passâgem

com dimensões apropriadas. O dese"rapamento dos Ílos, paÍa emendas, será cridadoso, ú podendo ocorÍer nas câixâs. O

isolamento das emendas e denvaçôes deverá ter caracterísücas, no mínimo, equivalente às dos condutores usados. Todos os

mndutores deverão ser instalâdos de -raneira quê, quando completada a instrlaÉo, o sistema esteja livre de curto-circuito. Os

condutoíes deverão seÍ identficados c.rn o codigo do ciÍcuito por meio de indicadores tipo anilha, Íirmêmente presos, em caixas de

junÉo, chaves s onde mais se faca ^ecessário. A enfiação de cabos deverá ser precedida de mnveniente limpeza dos dutos e

elehodutos, com ar comprimido ou coflr passagem de bucha embebida em vemiz isolanle ou parafina. O lubrificante para facilitar a

enfaçáo, se necessário, deverá ser acecuado à finalidade e mmpatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podem ser usados

talco industrial neulÍo e vaselina rnduslr al neutra. O emprego de graxas não seÍá permitido. Emendas ou derivaçoes de mndutores

só sêrão aprovadas em caixas de junçãc. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas denlro de eletrodutos ou dutos.

Execução:
. Apos o eletroduto ou eletrocal.a já estar instalado no local defnido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

. Faz-se a junção das portas doj cabos com fita isolante; em tredlos longos, Íe@menda-se a uülizaÉo de fita guia;

. Com os cabos já pÍeparad0s. ricia-se o processo de passagem até chegar à outra extremidade;

. Já com os câbos passados de um ponto a oulro, deixa-se trechos de cabo para Íora dos pontos elétricos para facilitar a

Íutura ligâçã0.

Durante a execução, deveÍão ser obser,,adas medidas de proteÉo, sinalização da áIea e uso de equipamenlos de protêçáo individual

pelos trabalhadores. Apos a inslalação será verificado o funcionamento completo das lumiúrias e acessoÍios, garantindo opeÍaçáo

segura, adequada iluminação e conÍorn lade com o prqeto e normas técnicâs aplicáveis

LI PEZA GERAL OBRÂ

A limpeza geral e final compreenderá tojos os seNiços necesúrios para entÍegar a obra em peíeitas condiçoes de uso, livre de

residuos, poeira, manchas e mateiia s fÊmanescentes da execuÉo. 0 serviço induirá a remoçáo de êntulhos, sobras de materieis

dê construção, smbalagens, restos de aÍgamassa, poeira de lixamento, Íespingos de tinta, bem como a lavagem e higienização de

pisos, paredes, esquadrias, üdros oan::das, louças, metais e demais superÍícies.

burante a limpeza, deverão ser uttlizado: produtos adequados a cada tipo de Íevestimento, de modo a náo danificar mateíais como

cerâmica, gÍanito, pintura, madeira v d.os ou metâis. TamtÉm sêÍá realizada a proteção das instalâ@s e acabamentos já

executados, garantindo a integridade e conservaÉo dos mesmos.

Ao lérmino do serviço, todos os amb e"tes deverão apresentar-se organizados, higienizados e pmntos para utilização imediata,

atendendo aos padrÔes de qualidaCe e aãbamento exigidos paÍa a entrega da obra-
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